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OS Quatro Elementos

Autor: Roberto Malvezzi (Gogó)
Intérprete: Idem.


É Deus quem fala pelo vento
É Deus quem lava pela água
É Deus quem gera pela terra
E ilumina pelo fogo
O povo que quer caminhar.

Senhor, Deus Pai e Criador
Senhor, Deus Filho e Redentor
Senhor, Espírito mais Santo
Coloque em nosso olhar
Os olhos do amor.

Você que sopra aonde quer
Você que toca os corações
Você que paira sobre as águas
Renove a Terra
E a criação.

E faz de nós pessoas novas
E bem ao gosto de Jesus
Nos faz agora nascer de novo
No ar, na terra
Na água e luz. 





O SONHO DE DEUS

Autores: Roberto Malvezzi  (Gogó) e Pedro Casaldáliga.
Intérprete: Roberto Malvezzi

Deus tem um sonho
E nós temos também
Vamos sonhar o sonho
Que só o nosso Deus tem.

Sonho de vida
De vida plena
Que seja aqui
Que seja agora
Que seja eterna

Sonho infinito
Sonho semente
Que nasce miúdo
Mas toma o mundo
E arrebata a gente. 



Terra

Autor e Intérprete: Roberto Malvezzi (Gogó)

Colar os ouvidos no chão
E ouvir os murmúrios da Terra
O canto dos filhos das selvas
E o som das águas.

Tupã....Tupã
Tupã....Tupã
Olórum....Olórum

Deus Criador
No Universo brilha
Teu infinito amor.

Te falta um 
Pouco de terra,
Um pouco de água,
Um pouco de índio,
Homem branco. (bis)

Te falta
Um pouco de fogo,
Um pouco de vento,
Um pouco de negro,
Homem branco. (bis)



FOGO

Autor: Roberto Malvezzi (Gogó)
Intérprete: Paulo Roberto.

Eu invoco o fogo
Que aquece e ilumina
Pela luz e calor
A vida germina

Eu invoco o fogo
Princípio de vida
Que sustenta o Universo
Numa teia de estrelas infinita

O fogo é fúria que arrasa e assombra
Que em tudo se espalha e a tudo apavora
Que a todos consome
E a tudo devora.

Eu invoco o sol
No amanhecer
Como bola de fogo
De alegria e prazer

Eu invoco o sol
Que ilumina a Terra
Pelo dia e a noite
Nos dá sua luz e as trevas

Eu invoco a Deus
Luz de todas as luzes
Que revela no fogo
Seu amor e poder. 

Eu invoco a Deus
Luz de todo o povo
Que criou o Universo
E brinca com a luz e o fogo.


Romaria das Águas

Autor e Intérprete: Roberto Malvezzi (Gogó)

Nós temos sede
Queremos água limpa e livre pra beber
Molhar o corpo
Lavar a alma nessa água e assim viver.

                           I

Nós somos povo que caminha em romaria
Prá garantir a água nossa cada dia
Água de poço, água de chuva, água de rio
Temos água em abundância
Como nunca ninguém viu

És água doce
Água pura
Cristalina
Como os olhos da menina
Quando conhece o amor. 

                        II

Estão querendo barrar  tua liberdade
Estão querendo quebrar tuas correntezas
És “ouro azul”
“Mercadoria”
“Energia”
Tanta coisa a cada dia
Onde é que vais parar?

És dom de Deus
Local de vida
E alegria
Te queremos cada dia
Limpa e pura
Como o ar.

                 III

A todo instante vão matando as nascentes
A todo instante vão morrendo os afluentes
A todo instante és água contaminada
Como virgem violada
Pelas mãos do agressor.

Falta carinho
Falta amor
Falta paixão
Te levar nos próprios olhos
Te guardar no coração.





Beleza Iluminada.

Autor e Intérprete: Roberto Malvezzi (Gogó)

Eu tô falando da beleza iluminada
Que no sertão nasceu com jeito de menina
De madrugada ela segue pela estrada
Caminhando com leveza feito uma bailarina

Nesse cenário que contém rara beleza
A lata d’água se equilibra na cabeça
E a menina segue esguia e retilínea
Juntando a delicadeza com a força feminina

Ai, ai, ai, ai
É a lata d’água naquele vai que num vai
Cai, cai, cai, cai
É o balanço da cintura que balança, mas num cai (Bis)

E vai sonhando apesar das incertezas
Que o sofrimento seja coisa do passado
Que o seu corpo seja só luz e beleza
O gingo de passista e o jeito de princesa

Que o seu corpo fique leve, lindo e solto
E libertado desse peso duro e morto
A sua aura seja plena de alegria
Para o amor que com certeza ela encontrará um dia.



Terra

Autor e Intérprete: Roberto Malvezzi (Gogó)
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E ouvir os murmúrios da Terra
O canto dos filhos das selvas
E o som das águas.

Tupã....Tupã
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Olórum....Olórum
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No Universo brilha
Teu infinito amor.
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Pouco de terra,
Um pouco de água,
Um pouco de índio,
Homem branco. (bis)

Te falta
Um pouco de fogo,
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Um pouco de negro,
Homem branco. (bis)



FOGO

Autor: Roberto Malvezzi (Gogó)
Intérprete: Paulo Roberto.
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Eu invoco o sol
No amanhecer
Como bola de fogo
De alegria e prazer

Eu invoco o sol
Que ilumina a Terra
Pelo dia e a noite
Nos dá sua luz e as trevas

Eu invoco a Deus
Luz de todas as luzes
Que revela no fogo
Seu amor e poder. 

Eu invoco a Deus
Luz de todo o povo
Que criou o Universo
E brinca com a luz e o fogo.


Romaria das Águas

Autor e Intérprete: Roberto Malvezzi (Gogó)

Nós temos sede
Queremos água limpa e livre pra beber
Molhar o corpo
Lavar a alma nessa água e assim viver.
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Nós somos povo que caminha em romaria
Prá garantir a água nossa cada dia
Água de poço, água de chuva, água de rio
Temos água em abundância
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És água doce
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                        II

Estão querendo barrar  tua liberdade
Estão querendo quebrar tuas correntezas
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“Mercadoria”
“Energia”
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                 III

A todo instante vão matando as nascentes
A todo instante vão morrendo os afluentes
A todo instante és água contaminada
Como virgem violada
Pelas mãos do agressor.

Falta carinho
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Ar

Autor: Roberto Malvezzi (Gogó)
Intérprete: Jorjão Lima.

O ar que respiro
Só lembro que aspiro
Quando ele me falta.

É o sopro do Espírito
Que anima a terra
E a água que sou

As crianças inalam
As rosas exalam
O beijo do Deus Criador.

O vento em fúria
É Deus em loucura
Arrasando a flor

É a brisa que alisa
A pele do tempo
Nas quatro estações

Nossos filhos respirem
Com todos que vivem
O ar sem lembrar que ele existe




LOUVAÇÃO ECOLÓGICA
LADAINHA  DE  SÃO  FRANCISCO

Autor e Intérprete: Roberto Malvezzi (Gogó)

Irmão dos pequeninos
Rogai por nós
Irmão dos esquecidos
Rogai por nós
Irmão dos peregrinos 
Rogai por nós
Das meninas e meninos 
Rogai por nós

Rogai por nós
Rogai por nós
Rogai por nós
Ó, São Francisco
Rogai por nós.

Irmão das almas limpas
Rogai por nós
Dos seres amorosos
Rogai por nós
Dos corações mais puros
Rogai por nós
Dos seres generosos
Rogai por nós.

Irmão das águas claras
Rogai por nós
Dos rios e das nascentes
Rogai por nós
De todos afluentes
Rogai por nós
Das águas transparentes
Rogai por nós

Rogai por nós
Rogai por nós
Rogai por nós
Ó, São Francisco
Rogai por nós.

Irmão da mãe terra
Rogai por nós
Do brilho das estrelas
Rogai por nós
Irmão do sol e da lua
Rogai por nós
Irmão das águas puras
Rogai por nós

Rogai por nós
Rogai por nós
Rogai por nós


Réquiem por um Planeta

Autor: Roberto Malvezzi (Gogó)
Intérprete: Coral Pró-Stúdio

Quando as florestas sumirem e o verde então for apenas mais uma memória
Quando o olhar das crianças for triste, for longo, perdido e sem rumo na história
Lembrarás, chorarás por mim, por ti, por nós.

Quando os rios secarem e a água for rara, for cara e motivo de guerra
Nem todas as lágrimas juntas serão o consolo dos filhos e órfãos da Terra
Lembrarás, chorarás por mim, por ti, por nós.

Quando o ar que respiras for sujo e matar o teu corpo, tua alma e esperança
Quando o cheiro das flores for coisa perdida ou apenas mais uma lembrança
Lembrarás, chorarás, por mim, por ti, por nós.

Quando o sol que aquece, ilumina e brilha trazendo a felicidade
For um calor infernal aquecendo o planeta e inundando as baixas cidades
Lembrarás, chorarás por mim, por ti, por nós.

Quando a Terra for seca e deserta assim como a pele de Vênus e Marte
Verás pelas fotografias os tempos felizes do azul que brilhava no espaço
Lembrarás, chorarás, por mim, por ti, por nós.

Quando esse tempo chegar, se ainda viveres e vires o fim do planeta
Registra na pedra um sinal para o vento lembrar que a morte da Terra é eterna
Lembrarás, chorarás, por mim, por ti, por nós.







MEU RIO DE SÃO FRANCISCO.

Autor: F. Luís Cáppio
Intérprete: Roberto Malvezzi (Gogó)

Meu rio de São Francisco
Nessa grande turvação
Vim te dar um gole d’água
E pedir tua benção.

Lá na Serra da Canastra
Lá em Minas, nos gerais
O Senhor olhou seu povo
Uma lágrima derramou
Esse choro virou rio
São Francisco se chamou.

Choro santo do bom Deus
Gerou vida, planta, flor, 
Peixe, bicho e passarinho
E na sua ribanceira
À sombra do Juazeiro
Muita gente se arranchou.

Como disse o padre santo:
“O sertão vai virar mar
O mar vai virar sertão”
Tão matando o Velho Chico
E o rio que gera vida
Nunca pode morrer não.



QUANDO A GENTE PLANTA

Autor: Roberto Malvezzi (Gogó)
Intérprete: Coral Pró-Stúdio.

Quando a gente planta
Claro, a gente canta
E tem a esperança
De um dia poder colher
E se a gente colhe
Claro, se recolhe
Reúne a família
E agradece a Deus.

É o pão de cada dia
É o suor do rosto
É o dom da terra
É o dom de Deus

E a alegria é tanta
Que toda a festa é santa
E como festejar
Um filho que nasceu
É como um casamento
Imenso é o sentimento
É o dom que vem das mãos de Deus.

Mas se a gente perde
Tudo que plantou
Uma tristeza imensa
Nos rouba o coração
Olha cada filho
Olha prá mulher
E esconde o choro
Para ninguém ver

Falta a luz do dia
Falta o chão dos pés
Falta o horizonte
Falta o amanhã.

E a tristeza é tanta
Que a pergunta é santa
E a gente diz a Deus:
Que foi que aconteceu?
Mas, ergue a cabeça
Retoma a semente
Replanta novamente o sonho de colher.


E se a colheita é boa
Mas o que colhemos
Sofre o desprezo
E não tem valor
Não cobre as despesas
Não paga o trabalho
E tudo que fizemos
Foi trabalho vão

Imensa é a ofensa
Imenso é o desrespeito
E a indignação
Nos rouba o coração

E a injustiça é tanta
Que a revolta é santa
Chama os companheiros
E parte para luta
Na luta só não vai
Quem nunca ouviu a Deus
Aquele que jamais nasceu. 


LOUVAÇÃO  JOVEM

Autores: Roberto Malvezzi e Jelson Oliveira.
Intérprete: Jorjão Lima

Louvai ao Senhor com terra e água
Louvai ao Senhor jovens de Deus
Louvai ao Senhor com terra e água
Porque é de terra e água
O coração de nosso Deus.

Louvai ao Senhor com ar e luz
Louvai ao Senhor jovens de Deus
Louvai ao Senhor com ar e luz
Porque é de ar e luz
O coração de nosso Deus.


Essa linda juventude tem a terra no coração
E leva na concha das mãos o milagre da vida
Brilha em meio à noite, luz eterna e clarão
Dança com arte e beleza e põe na terra o coração.

Resistindo e semeando toda juventude vai
Vida nova recriando com amor e muita paz!
Canta, canta, juventude, nesse grito de alegria
Vem, renova a humanidade, nesta grande Romaria!

Essa linda juventude, como a flor vai florescer
E nessa manhã da alegria, a certeza de vencer
E na terra renovada vai fincar sua raiz
Vai plantar e colher, vai sorrir e ser feliz!  



                        RIOS

Autor: Roberto Malvezzi
Intérprete: Coral Pro-Stúdio

Rios 
Que rolam suas águas da nascente até a foz
Deságüem  suas águas e batizem todos nós.

Todos os rios mirins
Todos os Mearins
Em cada Pindaré, em cada  Subaé....
Existe um rio correndo em  nós

Os rios do Pantanal, 
Araguaia, Tocantins
Os rios de toda a Terra
Nilo, Tejo,
Mississipi, Ganges, Volga
Dançam a valsa do 
Danúbio Azul


Águas negras do Negro
Em todos corações
Existe um Solimões...
Em cada rio nascente
Em todo afluente
Rola uma gota d’água
Tem uma ponta d’água
Existe um fio de água
Apontando o oceano azul.

Em cada rio bendito
Existe um São Francisco
Existe um Parnaíba, Paraíba,
E nas Águas Emendadas
Nas Águas Espalhadas
Um Rio Grande, um Paraná, um Prata.
Rio Branco, Rio das Velhas, Madeira
Riozinho de esperança, os rios de nossa infância
Potirendaba, Barra Grande, Borá.

Rio secos do sertão,
Rasgando os corações
Que brotem as nascentes
Que jorrem os afluentes
Que a chuva molhe a terra
E fecunde o chão
E a vida se refaça
Nos mistérios da ressurreição 

Somos todos água
Todos somos rios
Em cada rio que morre, 
Morremos todos nós
Em cada rio que vive, 
É o Amazonas desaguando em nós.

AMIGOS DA TERRA.

Autor: Roberto Malvezzi (Gogó)
Intérprete: Jorjão Lima.

Ser simples como um pássaro
Profundo como o mar
E tão humano como quem
Dá a vida pelo outro.

Pois quando o homem
For o amigo da Terra
Nossas cidades vão se iluminar
E em cada sorriso há de vir
Um novo paraíso
Eu vou aguardar.

Por cima dos telhados
De cara nas janelas
A alegria não terá sentinelas.

Eu vou cantar
Até morrer
Me deixem sonhar
Enquanto eu viver.


ORAÇÃO  PELO  RIO  SÃO  FRANCISCO

Autor: Roberto Malvezzi (Gogó)
Intérprete: Idem.


São Francisco,
Os animais, pássaros, peixes, natureza, os pequeninos da Terra
Lhe suplicam a defesa do rio São Francisco.

Onde existem os agrotóxicos,
	Ajude-nos restabelecer o equilíbrio ecológico
Onde existe a areia,
	Ajude-nos restabelecer a fertilidade do húmus
Onde existe a morte das águas,
	Ajude-nos levar a vida cristalina
Onde existe a concentração das terras,
	Ajude-nos levar a partilha dos ribeirinhos
Onde existem as barragens,
	Ajude-nos restabelecer a piracema
Onde existe a irrigação que saliniza,
	Ajude-nos defender a terra mãe da vida.

Salve os animais:

Jacaré, cotia, capivara,
Cobra preta, cascavel, cobra d’água,
Paca, mocó, tatu,
Queixada, peba, caititu,
E todos que vivem na terra.

Salve os peixes:

Surubim, dourado, matrixã,
Piranha-preta, mandim, pocomão,
Pescada, curimbatá, pirambeba,
Piau-de-cheiro, piau-cavalo, piranha-amarela,
Pirá, piaba, molão,
Sardinha, corvina, maria-oião
E todos que vivem nas águas.

Salve os pássaros:

Asa-branca, jandaia, jacu,
Sofrê, sanhaço, nambu,
Cancão-de-fogo, zabelê, juriti,
Codorna, cardeal, bem-te-vi,
Garça, paturi, mergulhão,
Gaivota, carcará, gavião,
Fogo-pagou, marreca, rolinha,
Verdadeira, bigodinho, viuvinha,
Pardal, socó, arribação,
Beija-flor, galinha d’água, azulão,
E todos que vivem no céu.

São Francisco,
Salve o rio de seu nome santo.
Nesses tempos ecológicos,
Lance um olhar sobre o ribeirinho desprotegido.
Dê forças para quebrar a sina 
E onde periga a morte, 
Ajude-nos insuflar a vida.
Amém!
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